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1 Introdução

Os  combustíveis  fósseis,  derivados  de  processos  de  decomposição  de  materiais

orgânicos  ao  longo  de  milhares  de  anos,  como  petróleo,  gás  natural  e  carvão  mineral,

desempenham um papel central na matriz energética, mas a exploração do petróleo traz riscos

à saúde humana e ao meio ambiente (OLIVEIRA, 2021).

A busca  por  alternativas  econômicas  e  sustentáveis  levou  ao  desenvolvimento  de

biocombustíveis, como etanol e biodiesel, que são mais amigáveis ao meio ambiente.  No

entanto,  a  instabilidade  oxidativa  é  um  desafio  enfrentado  pelo  biodiesel,  levando  à

necessidade de antioxidantes (RAMOS, 2017). Embora antioxidantes sintéticos tenham sido

amplamente usados, estudos indicam riscos à saúde humana, incentivando a busca por opções

naturais (VIANA E ARENARI, 2019).

A planta  Aloysia Gratissima,  com propriedades  antioxidantes documentadas,  surge

como uma possível  solução,  mas  pesquisas  específicas  sobre  seu  papel  no  biodiesel  são

escassas (FRANCIO, 2020). Portanto, este estudo visa explorar o potencial antioxidante da

Aloysia Gratissima no biodiesel B100.

2 Objetivos

Avaliar o potencial da Aloysia Gratissima como fonte de antioxidantes naturais para a

indústria do biodiesel.

3 Metodologia

3.1 Preparo dos extratos de Aloysia Gratissima
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Os extratos das folhas de  Aloysia Gratissima foram produzidos empregando os sol-

ventes água, etanol e hidroalcoólico 50%. O processo foi realizado através de decocção em-

pregando as folhas nas concentrações de 10, 30 e 50 g.L-1 e tempos de extração de 15, 30 e 60

minutos, metodologia adaptada de Zeni et al. (2013). Os extratos foram resfriados à tempera-

tura ambiente, filtrados e a avaliação antioxidante foi avaliada pela captura do radical DPPH.

3.2 Captura do radical DPPH

Em tubos de ensaio, protegidos da ação da luz, adicionou-se 2700 µL de uma solução

300 µM de DPPH e 0,3 mL de cada uma das soluções preparadas com os extratos. Transcor-

rido 30 minutos foi realizada a leitura da absorbância no comprimento de onda de 515 nm.

Para o cálculo da captura do radical DPPH também foram consideradas as leituras do branco

do DPPH (2700 mL de uma solução 300 µM + 0,3 mL de etanol) e o branco das amostras

(2700 mL de etanol + 0,3 mL da amostra), conforme a equação 1 (OLEINIK et al., 2022).

Atividade antioxidante (%) = [(ADPPH - Aamostra) - Ateste] X 100 (Equação 1)

              ADPPH

Onde: ADPPH = Absorbância da solução Branco do DPPH; Aamostra = Absorbância da solução

branco da amostra; Ateste = Absorbância da solução teste.

3.3 Produção do biodiesel 

O  óleo  de  soja  foi  submetido  ao  processo  de  transesterificação  com  catalisador

(KOH), dissolvido em metanol. A reação foi conduzida a 60 °C, por um período de 1 hora,

com agitação constante. Em seguida, a glicerina foi separada e o biodiesel passou pelas eta-

pas de lavagem e secagem, metodologia adaptada de Ullahl et al. (2013). 

3.4 Análise da atividade antioxidante via Rancimat 

Este ensaio foi realizado no laboratório do grupo de pesquisa GPEL-UNICENTRO.

Os extratos produzidos a partir das folhas de Aloysia Gratissima foram empregados em subs-

tituição da água destilada na última etapa de lavagem do biodiesel. O extrato permaneceu em

contato com o biodiesel pelo período de 24 horas. Em seguida o biodiesel a amostra foi leva-

da ao equipamento Rancimat 873, da marca Metrohm, conforme especificações da norma

EN14112.

4 Resultados e Discussão

4.1 Captura do radical DPPH



Na tabela 1, encontram-se os registros dos resultados relativos à atividade antioxidan-

te nas concentrações de 10 g.L-1, 30 g.L-1 e 50 g.L-1, considerando diferentes tipos de solvente

e tempos de extração. 

Tabela 1 – Resultados da atividade antioxidante dos extratos  in vitro via captura do

radical DPPH em 15, 30 e 60 minutos de extração;

             a Ensaios realizados em triplicata

Os resultados indicam que a atividade antioxidante (AA) mais significativa foi obtida

durante a extração de 15 minutos, com uma concentração de 10 g.L-1 e um solvente hidroal-

coólico 50%, com média de 87,82%. No caso da extração de 30 minutos, a maior média de

atividade antioxidante (AA) foi registrada, alcançando 87,26% com uma concentração de 10

g.L-1 e um solvente hidroalcoólico 50%.

As atividades antioxidantes estão principalmente relacionadas à presença de compos-

tos fenólicos, que são os antioxidantes mais prevalentes no reino vegetal. Portanto, para uma

extração eficaz de compostos fenólicos de matriz vegetal, a combinação de solventes, como

os hidroalcoólicos, é essencial (ALMEIDA, 2019). 

Em concentrações de 10 g.L-1 e nos períodos de 15 e 30 minutos, o etanol apresentou



atividade antioxidante (AA) diminuída. Entretanto, uma alteração nesse cenário foi observada

após 60 minutos, abrangendo ambas as concentrações. No caso do extrato aquoso, a redução

da atividade antioxidante no tempo máximo de extração pode ser atribuída á degradação dos

compostos fenólicos devido à exposição prolongada.

Das amostras analisadas, destaca-se o resultado mais significativo de atividade antio-

xidante (AA) obtido com uma concentração de 50 g.L-1 no solvente etanóico durante um perí-

odo de extração de 60 minutos. Durante o teste de DPPH realizado, foi observado que a con-

centração de 50 g.L-1 do extrato de  Aloysia Gratissima produziu um resultado de 94,59 ±

0,07%. 

4.2 Eficiência do antioxidante no biodiesel

Tabela 2 – Tempo de  indução do biodiesel de soja em Rancimat;

a Ensaios realizados em triplicata

É evidente que o tempo de indução do biodiesel, quando utilizado com antioxidante,

não alcança a duração estabelecida pela norma de conformidade (12 horas) da Agência Naci-

onal do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). No entanto, esse processo conse-

guiu aumentar a estabilidade oxidativa quando comparado ao branco da amostra, o qual teve

um tempo de indução de 5,65 horas. A incorporação de antioxidantes emerge como uma al-

ternativa viável para melhorar o biocombustível, evidenciada pelo aumento do tempo de in-

dução nas concentrações de 50 g.L-1 do extrato antioxidante.

Contudo, as amostras testadas apresentaram um tempo de indução acima de 7 horas,

não atingindo o requisito estabelecido pela regulamentação brasileira. 

5 Conclusão



Os resultados da avaliação da atividade antioxidante foram promissores, uma vez que 

o extrato da Aloysia Gratissima demonstrou um valor médio de 87,82 % na captura do radi-

cal DPPH durante o processo de extração de 15 minutos.

Por fim, notou-se um aumento no tempo de indução conforme a concentração do ex-

trato aumentou. Contudo, essa elevação não alcançou o limite estabelecido pelas diretrizes da

ANP.
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